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AS EXEQUIAS NA EGREJA DE S. DOMINGOS, POR ALMA DAS VICTIMAS DA CATASTROPHE DO «AQUIDABANs 


(Photographia feita expressamente para o Occmexte, pelo sr. Benoliel) 


Chroniea Occidental 


Quarta eira de cinzas. Pode vm homem aveste 
temipo de grippes, ter passado todo o entrudo à 
tos, fechado mo quarto que deita para o quintal, 
pode nos tree dias de entrudo, pão ter visto uma 
Tascarada, e só ter ouvido por acaso um grito 
de gaita más aguda ou o zumbi duma cega-segm, 
pode ter até uma certa satistação com O voltar 
dios dias quietos, este nome, quarta feira de cine 
og, tem o seu quê de tristoiho 

Sor talvez de meditar no momento homo. 

Seja pelo que for 

Depok 6 dêo encoberto tambem ajuda à tri: 
ea Durante os e noites de Eae folia não 
coli 4 vida cm que se ganha maçadoramente o 
k lornido mais dificil a vitoria contra 


da é tempo de falar no en- 
trudo que passou. Vê se um homem em pancas. 
para lhe fazer a necrologia. Como sempre, 

em tudo que do entrudo faz parte, houve 
esperanças, muitas desilusões, Os carros enfeitados. 


Algumas. excepções dev a 
alguém no mundS, a esta hora, que Be lembre 
om saudade dos hóras que passaram Una 0thos 
com que o olhavam, d'umas polavrás murmura- 
das, dum aperto de mão furtivo, Amores teem 
sempre bellos os primeiros capitulos, atsim os 
Dutos, lhe correipondessem e à epiloão sempre 
fere aquele a que se referiu D. Jofo VI quando 
adormeceu no iheatro.... Peço perdia, mas não 
vem a preposito, enganei-me. O que elle pergun- 
tava aos comaristas quando, uma por outra ver, 
dejcerava Um lho ra e a bebado j nham 

Falar d'este, sim, É que vinha agora a propo- 
sito é Jos muita bocas que sentêm agora aquálie 
dabor n ferros velhos cardeteristico 

Os que teem o maior gasto de se divertir com 
alegrias ruidosas, esses sobretudo, tiveram agora 
anjo de expandil os. Muitos outros fugiram, 
Porájue nem todos os nervos pôdem com tâmbo! 
e, gumbidos e desalinuções de cores 

“Andaram, mulos por Ah divertidos, & quantos 
de Janelas bem fechadas, não estariam, no mesmo: 
tempo, curtindo angustidsas dôres” Prque, 
um vez, havemos aqui de fazer consileruções 
nobre ox contrastes crueis que sempre na 
encontram! 

Já 9 buliio começava nas ruas de L 
pôr tóda a parte, majiaando ca cor 
Espioia a alegra hilariante, im múltos at 
sundo a cidade, cumprindo um triste dever. O cai: 
Nie, que marchava. na frente, m 
o cobriam, que, longos dias inda hão de perfu- 
ja rev ir ml, cão regado o por 
multas lagrimas Duma criança linda, com pobo. 
mui de Vinte annos, cuja luz perfuine lembrava. 
ma manhã de primavera, quanto restava ma terra 
io encerrado n'aquelae Vabuas para sempre: À 
irdagem toda de branco vestia, que alguns!olhos 
mais costumados à ver as colas de Deus, haviam 
avistado sumindo-se no azul, para Iá fogira en- 
tornando snudades. Quando ox olhos se Eançam 
dê chorar, com as logrimas nos corações, e dão 
vida a quânto d'uma vida nos restou, 

Pará que citármos. o fome do anjo que bateu 
axa! Lisboa inteira 'se commoveu ame o acto 
fel dum pre. que à: dôr pregara ao caisão da 
lho, da la que lhe era maior gloria é melhor 
asi da vida ducado 

morte fot desta vez cruel porque apagou 
uma alegria brilhantes é outras veses grande 
amiga quando vem da o golpe final nuns v 
de martyrios. Com um sorriso de gratidão sera 
recebida por D. Frederica de Máscarenhas, ultima 
dh geração do Cond de Sbuga, DL, poi 
senhora que no curto espaço Je dois ângos vi 
morrer aa mãe é seus Nes irmãos todos levados 
pelo “sem que afinal brisas à visou 

De Juctos fra a semana já entristécila pelas. 
exequins, que, em Lisbon” é do Porto, se redinas 
sam pelis alias dos fallecidos no grán desaal 
tre di explosto do Aguidabm” 

“ egreja de S, Domingos mál podia conter quan- 
tos sé desejavam associar a est manitestação de 
dr Toda x pesapas ese de eram repesere 
tip, Orpu elaquentisimamênte o padre Antoçdo 
“dE Almeida, capellão do real sanctuno de Obidos, 
E que é hoje im dos melhores oradores eaceas 

ortugal, A missa cantada foi a de Cherabim 
sendo a orchestra « cõros do real estro de 8º 
Carlos regida pelo maestro Mancini 


ares de lôres 


O OCCIDENTE 


- Como diziamos na nossa ultima chronic 
insirumentos” de guerra, São ds vezes temihes 
fiada (teto dera So-o ami de uai: 
tureza. Ha poucos dias tivemos a prova a'aquelle 
palhabore que foi mettido no fundo por um dos 
grandes couraçados da esquadra ingleza, quando 
Eorermasobrana ne bahia de Logos: 
"Fofo lamentam gare do flsto Caros Hiy- 
poa He mae: Eai de Iglaera cemanho 
Ego od Coon acne Ra He 
qa atasronho: O criavam do palhabaje sa 
Vos siouamose tecenicidon pela (ema porque 
o read A ea da re fa 
geo Sor alrame Refil que 0 come 
Satislizer toda a despeza para enviar à avas terras. 
os PER 
Rania segundo se diz, 03 navios ingles, 
que hoje jo devem abastecár do carvão metes! 
Mo detiarão as gua portuguezas 
ara a cidade de Lig Ren alo estas nas 
dos inglezes uma grande riqueza. Os mercados 
dio no du Sa add MA aco? portas 
6 de Jarapjn teem a chegado ceminas 6a 


é alegria não faltaram agora é cidade do 
Algaete: 

Tanto no almoço oferecido a El-Rei pelo almi- 
rante Wilson, à bordo do couraçado Esrmaund, 
Calmo po jantar que, a bordo do douraçado Ge! 
dar fo pelo alirante Cruzon tiowe bferecido 
ao tomelandante é offciaes do Vasco da Gama, 
os brindes que 3º trocaram entre portugueres 
é ingleres foram o mais ailectuosos possíel 

O mirante Wilson sgradeceu a maneira 
que ae exquadras eram sempre recebidas em [a 
£os, sendo as amabilidade de que era devedor 
Supbriores a quantas costumava em outros por 
tes recebi: O almirante Howe, Easindo O Slopio 
di marinha” portuga, clasthcou a de estende 
todax marinhas, 

Almirantes e officiaes inglezes procuram, por 
quantas maneiras The são posivas agradar OE 
ori deçês 

'No sabbado de entrado reslsou-se a bordo do 
Exiouth a, Pepestentação duma opera comica 
intilada Pinefore OU O amor duna rapriga 
arm marinheiro, Os papeis de mulheres eram 
Tambem representados por Homens al qual conto. 

Ui nas representações dos estudantes, Parece 
que a peça craboa e que todos andaram bem, di 
erundode: A rs 

o teria por motivo de camaval, coisa que 
póde dizer” ignorada em Inglaterra À alegria 
ara elles não está, como entre nós apontada os 
Almanacks; e efecivamente melhor é diverirae 
cada um quando quer, do que ir ver pela manhã 

folhinha se o dis é Ue risos forçados ou de lr 
ias perita 
nei oi ingletes em Lagos; staram 
ou portugõetes de se diverti, coma puderaim.em 
Lion eno Parto. 

Pera Tok que 0 tempo não sjudasse mais um 
bocado as estas da ru Sob um Cão côr de hum 
bo; não é facil à alegro, como. sob um srul de 
primavera, da, primavéra que Já nos quer m 
Dar sua guarda avança lo! vos bordsmiahos à 
tentarem abrir-se nas arvores dos pomares é nas. 
olaias ds alamedas 

Ainda. asim, as ruas por onde passaram as 
mascaradas animaram se Dastante 

Ds batalhões carnavalescos e Os carros en 
tado desiaram entre as alas dos curiosos cha- 
mando muito à atenção, uns conquistando ap- 
pptasos ouro, Som Beto espio, fazendo e. 

assavim danças é cégadas, passavam ercanças 
algu, que pda eua obtido É que dão bem 

idos ess fas Tiveram elias seus bases, e que 
ierença não houve entre as alegria dos pegue: 
nor E as que, horas depois avinhadas, fizermos: 
iremecer os madeiramentos da sala! De dia ex- 
Pensões de canos ni, bscnidads de be 
os 


Ditos de espárito, claro está que nem um só se 
pronunciou que ficasse digno de archivo. Ha m 
tos annos que. o maior prazer fornecido por um 
daile publico é o da gente r-se embora. E a sur 
Pesa que se espera que oba à comprar o bi 
e, é à surpresa nunca chegou, nunca chega, 
nunci ha de chegar. as o 
Muitas sociedades particulares dão bailes n'es- 
tes dias de carnaval « decerto os que n'elies pa - 
saram duas horas às darão por mais bem empre- 
gadas que os infelizes dos bailes publicos, muita 
Vez voluntariamente alcoolisados, como volunta- 
riamente se chloroformisa o que vae Operar-se, 
é exactamente pelo mesmo motivo. 
Em mútos asylos e collegios, tambem houve 
festas, recitações, thcatradas. É ahi, sim, dive 


ade 0a rúpári. AM commnicatar jubão à 


gente as gargalhadas atrosdoras, o ar de festa que 
Os vers publicos pouco apresentaram novo. 
Só a Rua dos Condes esperou pelo carnaval p 
nos dar a revista, que nos dizem ter muit 
gras pelo que feiiramos o nosso querido amigo 
alvador Marques, O iheatro de D), Maria organi- 
sou uns espectaculos com 0 Cornclio Guerra e 0 
rento desempenhado por mulheres, em que. 
muito Brazão é a Adelina nos fizeram rir. 
Quer eira de cineas, E tarde de muis pora 
inda falarmos nisso. 


João na Camara, 
Ea 


À CATASTROPHE DO “AQUIDARAN,, 


As exequias na egreja de S, Domingos 


No dia 23 do corrente realisaram ss no mages: 
toso templo de S, Domingo, ax exequias por 
Mp sena da Si Donna js eh 
promovidas pela colonia brasileira em Lisboa. 
Foi um solenidade imponente e no mesmo 
mpo commovedora, pelo motivo que ali reunia 
tão mameroso wuditiro, principiando pelos re 
presentantes da Familia Real, sr. Conde de “Ta 
Fouta, represêntândo El-Rei D, Carlos, sr, Conde 
da “Ribelra, representando a Rainha” Senhor 
D; Amei srs, Conde de Redondo e Vimioso, re» 
reventando a Rainha Senhora D. Maria Pi, Br 
D. Antonio de Noronha. Paraty, representando O. 
Principe Real 6 0 ar, Francisco Serpa, represen- 
tando vo, Infante Senhor D, Alfonio! a quê sejsa= 
ulom os representantes das camas militar o civil 
de Eliel, ds sra E neruss Frgncisco Maria dal 


Cunha e Craveiro Lopes, contra-almirante sr. Gui- 
lherme Capelio, coronéis srs. Malaquias de: 
mos, Moral major 


Sarmento, Sousa Machad 
sr. José Lobo é os srs, Marquez de Castello Me: 
Ihor e de Sousa Holstein, 5 
de Sabugosa e de Mesquitelia. 
Concurreu todo 
io, Governador Ci 
Municipal de Lisbon, oficialidade superior do 
exercito e da armada, ministros de estado hono- 
rarios srs. conselheiros Hintze Ribeiro, Moraes 
de Carvalho, Telles de Vasconcellos, Wenceslau 
de Lima, Rodrigo Affonso Peguito o Ministro do 
Hran com todo o pessoal da legação ; consul do 
Hrasil e todo o pestonl do consulado, membros 
da colonia brasileira, representantes do commor- 
cio, da imprensa, etc, occupando boa parte do 
Sorpo da Cereja, sendo à restante para 0 povo. 
e Em grande quantidade nei completamente 
O templo. 


Condes de Arnoso, 


PADRE ANTONIO D'ALMEIDA 


A" magestosa architectura do templo de S. Do 
mingos juntavam-se às ricas armuções de veludo 
é de damasco negros reluzentes de bordados é 
Tranjas de ouro, No crusciro levantava: se uma im» 
ponente eça de quatro corpos, revestida tambem 
de veludo onde avultavam bordaduras e galões 
de ouro e de prata, cercada, de duzentos luies 
sposts em grandes ogheifo e serpentinas 
Na capelia.mor, ao lado do Evangelho, esjava 
armado o solio, onde sua Eminencia o Cardeal 
Patriarchoa. tomou. assento, acompanhado. pelo 
presbitero assistente, revercndo conego monse- 
Thor Sá Pereira, e “pelos diaconos. reverendos 
conegos Teixeira e monsenhor Carlos Rego. 


O OCCIDENTE 


jr glebrou a missa o reverendo prior Damasceno 
Fiadeiro. 


ja parâmentou-se € veio até - 
tafleo tomando logar no transepio 6 ai lançou 
Entre 0º Requiem e O Liberame subiu & tribuna. 
sagrada o reverendo Padre Antonio d'Almeida, 
que veio expressamente de Obidos, convidado 
para proferir a oração funebre 
a oração impressionou fundamenté o audi 
torio, ex-rimindo O grande sentimento, em que a 
alma e o coração do orador se espandiu em ras- 
gos de cloquencia impolgante. 
Dessa bella peça oratória conseguimos obter 
alguns excerptos que damos a nossos leitores. 


Uma prosopopeia, e um 5 do sermão 
1 


O brasileiro !/Q repatriádo portuguez, que das 
terras dos nossos irmãos d'alem-mar trouxe farto 
pão do corpo, e tantissimas vezes tambem o do. 
espírito 

Gomtemplêmol-o ab do. 
Permiti a autoapresenta 
ouvia, 


bem digno dvisso. 
jo «belle. Vae falar 


? 


=Na terra que nos viu nascer, ou ali cêrea, ha 
a Egreja, a Hermida, aos pés de cujas imagens. 
ovais Ases nos ensinaram a pedir a Quem tudo 
póde, 

“Antes de partir para o Brasi fasemos a —Pro- 
méssao, 

—Senhor | Senhora ! Santo ou Santa da nossa 


devoção, plena de fé! sé voltar bem se tiver 
sorte Sr es dio 

E quantos castéilos daliecto e de gloria não 
architectamos então sobre. os altares desta piis- 
sima crença | ( 

Oht os sonhos da mocidade... As esperanças. 
queridissimas n/um futuro prospero. .,-....:» 

Para o. Brasil se vaé pobre de meios economi- 
cos, mas 


quaes azas de condôr— as fortes, esperanças na: 
confratermidade luso-brasileira d'alem-mar, 
Pára se em Terras de Santa Cruz, 


= riquissimo ! 


Falou o brasileiro. j 
Sejame permitido, tambem, o falar eu delle 
Per ' E 
lemdlicto aja o brasileiro, sempre prompto 
congorrer con 0% seus haveres às vezes o pe- 
gados | para todas as boas obras 
por meio dos legados pios, já 
o. para, 05 estabelecimên- 
nando. escolas por este 


las prima- 


dé 
rings o pão do espírito ! 
“Nec Golio. game vit homo. E! de Deus esta 
phrase, Deus! beatiica os que põem por obra as 
suas divinas palavras ; — quinimo baeati qui au- 
tiunt verbum, Dei, et custodiunt ilud, E tudo isto 
nos vem do Brasil d'esse Eldorádo viviticante, — 
ess pais. com quem dra choramos tão grande 


UM TRÉCHO DA P) 


Portugueses | Se um di 
aglomerarem sobre a Mú. 
que nol.a matem! 
(Que horror ! Corta 
mole estes cuidares! 
Se um dia, pois, da Mãe-Patria nos não restar 
mais. do que à sepultura, na valia rasa onde as. 
nacionalidades. perdidas se sepultam ! — depois. 
de cobrimos. de lágrimas essa sepultura amáda, 
Vamos por esses mares, pobres poentes da gloria, 

Pará onde o poente do sol nos aponta rumo. 
A Terras de Santa Cruz iremos parar por certo. 
E, ao desembarcarmos lá, dezenas de milhões de 
nos estenderão: e de- 


letaes sofirêres 


alma 


Sosa pa E 
ãe Patria no moreeu : vive aqu 
Non moritur, vivitur. 

(E, depois útima grande 
Non moritur, vivitur. Re 
Mas não hude morrer a nossa nacionalidade, 


Goes Deus, quis Des, « lida querer 
Beat dartihe uma tão potente vitalidade, que nem. 
o tales infos, ne Etere IR poderam 
CR a poderão er 

sas interes levam Satcho asno leito hos- 
pdiaE o dia d mor er tres cerne 
NRO pai sente, Tendo o Coração Ga gola 

aii aee 

“Surge, após, vivida e formõsa no sadiismo april- 

Desoisrdelhe o peito um cancro mas logo lho 
cias ds espada? ds Nun'Alrare € do Mestre 
ate 

Como dies estrpnt estive und bem 
is Sa pedia que pos ares mun dagies 
navegados E mandou o Gama, é mandou Pedr 
Aa Cabra 

embráçio, Eras 
prima i 

Doeuste fundo, Infernalmente fundo o golpe hor- 
e ao do Aguda = oeto? 

SpoEUNOSE OA Rafa 
prosteheam letalmente a nós, ha de estay— ape- 
o ioferali prostrr-e a 

00 Eldorado o imundo velho! 

A TO brilhante do novo mundo! 

A Ti Que hou ama mentalidade tão com- 
pla o es 

“A q em menos de meio ae 
aê essa Sesombroga altura de cid 
Não 'morres, 6 nação  irmê, posto: que fundo 


irmão queridissimo, irmão 
o pote nosão amado 


ulo tens ido 
ão é pro- 


da peso du 

pe ei 
po O 
pera ardor 
quien pr 
ni je 
ss 
So ds criado epi 

alas a de 


E To, queridissimo e delorosissimo irma, te- 
rias € terás sempre, a estrella brilhante desta 
crença, que é tambem a tua, —bemdicto sejasy— 
estrela que te multiplicaste em feitos ussombro: 
sos de mentalidade e progresso, pura constelar 
com essa multiplicação à Bandeira bemdita do teu 
Brasil queridissimo! 

Navionalidades que teem homens e feitos tães, 
não morrem! Vivem! “NÇon mioritur; vivitur. 

Vitalisam se com suas obras. 


Para estas sumptuosas excquias foram convidar. 
das a orchestra e os coros do Thenteo de 5, 
los sob a direcção do muestro Mancinell, assim. 
como os cantores Mentáste, barytono, Vinã, te- 
nor, e Galli, baixo. y 

R missa é regule foram de Cherubini, e a Lie 
beramé de Freitas Garul, cuja execução, sob a 
regencia de Mancineli, fol magistral. 


As bodas de Prata dos Imperadores da Allemanha 


S.M. O INPERADOR GUILHERME 1! 


Passaram hontem as bodas de prata, ou viges 
simo quinto amniversario do casamento do Impé 
ralor Guilherme Tl da Allemanha com a prince 
5a Augusta Vistoria Frederica Luiza Fedora-Jen- 
ny de Slesvig-Holstein o qual se realisou a 27 de 
fevereiro de 1881. 

O imperador Guilherme tinha então 22 annos, 
pois naseu a 27 de janeiro de 1859, filho do 

incipe herdeiro da Prussia, e néto do rei 
Prederico 11 que foi proclamado imperador da 
Aliemanha em 18 de janeiro de 1871 

À imperatriz Augusta Victoria, filha do fallei 
do duque Prederito de Siesvi-Holstia, nasceu 
em Doleig a 22 de outubro de 1558. 

Deste consorcio nasceram: Frederico Guilher- 
me Victor Augusto Ernesto, principe herdeiro, 
O qual nasceu à b de maio de 1885 

Guilherme Eitel Frederico Christiano Carlos, 
que nasceu a 7 de julho de 1885. 

Adalberto Fernando Bérenger Victor, que nas- 
ceu a 14 de julho de 1884. 

"Augusto Guilherme Henrique Gouthier Victor, 
que nasceu à 26 de janeiro de 188. 

“Óscar Carlos Gostavo Adolpho, que naseeu a 
a7 de julho de 1558. 

Joaquim Francisco Humberto, que nasce 
de dezembro de 1890. 


S.M. A IMPERATRIZ AUGUSTA VICTORIA 


Vistoria Luiza Adelaide Matilde Carlota que 
nagegu a 13 de atembro de ga 
Foi no meio desta numerosa prole que 08 
pérides “conjuges. celebraram as suas "bodas de” 
Be, ant em Foi, Cem idas fas 
ublicas, porque astim [9] vontade do ieperador, 
P uihtrme 1 declarou que estcmava Que: em 
Jogar das Testas publicas para clebrar 44 a 
oias de prata, ae fundassem institutos de ensino 
e de benslicentia, para commemorar aquele ne 
niver 
Esta Commemoração é de mais alan é de 
resultados mais pratos. para 0 seu povo. en 
grandecimento da Alemanha, à que Ca consta: 
te preoccopação de Guilherme 
Seguinte notícia transmitida pelo telegrapho. 
bem Confira o que acima disnlos O 
as recepção dada no paço de Berlim por oct 
ssão dos bodas. de pratal 0 imperador Guilherme 
respondendo 4 alideução de seu irmão o princi. 
pe Alberto, felcitando'o em nome do exereiio e 
Sa armado disse ç 
«O meu primeiro pensamento é o meu ultimo 
ax minhas forças combatentes de terra e mar. 
Deus queira. que se não apresente & esso 
Euerray mas sd alguma fivesse de apresentar-se 
Estou der de que O exercito daria à suas pros 
Sax como ha trinta « cinco anioio. 


“4 O OCCIDENTE 


E s jonio Rodrigues Sampaio, te que, com grande notoriedade, mi 

O enlnsisamo do novo partidario foi tal, sempre conduzido. 
com tanto. criterio e lealdade, que em breve! espaço de tempo o 
Vimos eleito presidente da camara municipal de Evora e deputado 
ds córies, cargos de. que se desempenhou brilhantemente; com 
o applaudo até dos proprios adversario. 

José Maria de Queiroz Velo cars com uieção a excola 
médica do Porto, e, concorrendo por provas publicas ao logar de 
A professor do Ivetu: de Evora, obteve elasifição honrosa, tendo 

Immediatamente despachado. À estima que -os,cborentes lhe 
dedicaram, dentro em breve, se manifestou, de forma mais pe- 
Femptoria, com à sua dupla eleição, como acima disse, 

Mas er, ma reidade, rel qe os altos merecimentos do 
pecrinção,  Eutsim que ascende, tambem or Conêurso, à 
ente do "curso superior de letira e à che da 8% repartição da 
Direcção Geral de Instrucção Publica. 

Ao ensino dos povos, que inflimmente anda algo descurado 
no nosto pair, te o ar, tonsclheiro Queiros Velloso prestado 
relevantisdmos serviços, e poucos lhe “dedicam tanto Interesse 
& desvelo. Não 46 no exercicio dos importantes mandatos que 
lho teem sido commettidos no. magiterio e na burocracia, mas 
tambem. na tribuna, nos jormaes é no livro, tem pugnado! com 
enthusizamo por tãó senta causa. 

Ta cinco amos, sendo. presidente do conselho « ministro do 
reino o preclaro eitadista ar conselheiro Hino Ribeiro, atraves. 
sou a vila polca do partido regencrador uma crise! bastante 


HEIRO QUEIROZ VELLOSO 


Conselheiro Queiroz Velloso 


Tllustra hoje as poginas do Ocemexre a effigic do sr. conse- 
Ineiro Queiros Velloso, um doá vultos mais prestimosos é con- 
aiderados da. politica portugueza é que da maneira mais intel. 
gente e pundonorosa tem sabido honrar à patria e as brilhantes. 
tradições do, partido. regencrador, à cuja bandeira se acolheu 
como, soldado. fel, enthusiasmadô pelo esplendor que 

ram homens eminentes da estatura do duque de Salda 

Mello, Rodrigo da Fonseca Magal 


Fontes Pereira d 


VIANNA DO CASTELI.O — Paços do Concelho, 


VISTA PANORANICH 


O OCCIDENTE a 


Esta altissima mercê do chefe do estado provocou uma 
das mais significativas manifestações de sympathia de que ha 
Giemoria: == os regeneradores de todo o districto de Vianna 
qo Castello, adquiriram por meio de subscripção as insignins, 
constituíram Uma commissão de representantes dos diversos 
concelhos para as offerecerem ao illustre agraciado, Este acto 
foi revestido de desusada, solemnidade, sendo lida por essa 
Secasião uma bem. redigida mensagem congratulatoria, em 
qo se punham em relevo as virtudes cívicas de tão prestante 
cidadão. 

o. parlamento tambem o sr. Queiroz Velloso muito sé 
salientgu, sendo sempre os scus eloquentes discursos escuta- 
“los com acatamento. 

Eis resumidamente o que tem sido o sr. conselheiro 
José Maria de Queiroz Velloso, caracter impolluto, possui: 
“or de vasta inteligencia e um cavalheiro na verdadeira acep- 
ção da palavra, 

“Que Elle nos perdõe a pobreza da estylo, que à sinceridade 
com que é dictado sobrelevará 


VIANNA DO CASTELLO— Estação do Caminho de Ferro gi 


Brave, promovida por uma abrupta a 

dão, Nebesitoo, potanto, o lorio che 

rios leaes e de valor e lembrou-se do 

Posso grana 

verador E do dio de Yboma do 
à dr. cobsenhiro Queiros Velloso era 


Ci] 


LITE] 


Ji 


id 


farer justiça, 
0 sr. D. Carlos, 
jar 0 nosso. bi 


deu por b e 
fra ei a a O 
Vila inata ão, Gu 
nobremente rango pe 


(ANNA DO CASTELLO 


O OUCIDENTE 


VIANNA DO CASTELLO 


Em 1847 um punhado de valentes, que não 
aderiram 4 revolução da Júnia do Pod Se 
lheu-se ao castello de Vianna é n'elle se sústen- 
ou meato, revindo a forças superiores que O 
sitiavamy só rendendo-se quando lhes faltou com- 
pletamente os viveres « as munições de guerra. 

acto de heroismo e de flelidade à Mainha, 
premiado por D. Maria IL elevando a, então 
la, 4 cathegoria de cidade com o nome de 
Vianna do Castello para memoria do facto. 

E assim alcançou a antiga villa os fóros de ci- 
dade e se distinguiu das outras villas do mesmo 
nome, denominando-se Vianna do Castello, titulo. 
com que muito se honrou pela origem quê teve. 

Já El-Rei D. Sebastião lhe conferira o titulo de 
NoravaL em atienção à grande actividade de 
habitantes, que por rua desenvolvida navegação. 
sustentavam importante commercio com as peia- 
gipaes praças da Europa. À este respeito die Fr. 
Lasiz de Sousa na sun obra Vida do arcebispo D. 
Er, Bartholomeu dos Marty Ê 
«Visona, villa das maié insignes d'este reino, 
ferra cheia de gente rica, e muito nobre, de grande 
facto e commeércio, por uma parte cóm as con- 
quistas de Portugal, ilhas e terras novas do Brazil; 

Outra com à França e Flandres, Inglaterra 

Ilemanha, d'onde e para onde recebia (1550) mui 
tos generos de mercadorias, e despedia outras ; 
para às quaes traziam os moradores no mar grandê 
muimero de naus e caravellas, com grossas despe- 
2a8, a que respondiam eguacs retornos e provei 
tos; que tinham a villa lorentissima, e em estado. 
de uma nova Lisboa, » 

E mais adeante acrescenta: 

sMas nenhum commercio lhe tem montado 
tanto como o di 


westigar origens de Vianna, en- 
contrariamos tantas quantos 05 auctores que ella 
se tem occupado em seus escriptos, remontando 
à epocas antériores à fundação da monarehia por- 
tuguêsa, O que encheria algumas paginas diesta 
revista em resultado postivo. para a historia 
desta povoação que foi surgindo na foz do rio 
Lima, é que em 1258 recebia o scu primeiro foral 
dlo rei D. Affonso III que lhe deu em Guimarães 
a 18 de junho daquele ano 

Elrei D. Manuel, visitando Vianna em 1503, 
mandou restaurar o castello feito por D. Affonso 
ly e delle ainda hoje se vê a parte denominada 

“Roqueta por ser construida sobre uma pequena 
Tocha, Como 0 povo de Vianna concorreu para 
estas é outras obras de fortificação, o mesmo mo 
Rareha o recompensou ampliando-Jhe as isen 
epi 


permitio cond 
marcações, nor 


nando com honitas povoações donde destacam 
mugailicos edícios particulares, exrejas é poco 
as capelas alvejando suas torrês é compaarios 
de aldeia, 

De quulquer pon'o da cidade se descobre vasta 
extensão do Occano Atlantico, porem a vista que 
mais deslumbra é o soberbo. panorama qué se 
desíructa do alto de Santa Luzia, mruma altitude 
de G8o metros acima do mar. Este monte é uma 
projecção da grande serra &Arga e nele existia 
uma cidade romana como se vê dos vestigios que 
ainda lá se encontram. Nelle estã construida a 
histórica capella de Santa Luzia. 

Para alem, à uns quo metros ao norte do Cas. 


tello, vê-se a bonita egreja de Nossa Senhora da. 
Agonia com seu espaçoso adro, construida nos 
annos de 1753 a 1755, e onde annualmente, nos 
dias 18 a o de agosto, se faz uma das maiores 
festas da provincia do Minho, com feira franca, 
no vasto campo ao sul e éste da egreja, que durá 
ordinariamente até o mez de setersbro: 

Aquelle campo, denominado da Asonia, é o 
mais bello sítio de Vianna e passeio preferido dos. 
seus habitantes é forasteiros. 

Vianna do Castello, uma das mais lindas cida- 
des do Minho, é cabeça do distrito admi 
tivo, da comarca e do concelho do seu nome, no 
arcebispado de Braga. E” comarca. de primeira 
classe do districto Judicial do Porto, tendo qua 
ço julgados: o de Darque, Portozéllo, Vianna do 

Castello e Villa de Punhe. Pertence À 34 divisão, 
militar e o seu castello, está classificado. como 
fortaleza de 2: classe E uma das desoito cu 
tanias dos portos, departemento do norte, aj 
dega maritima de 2 classe com delega 
Caminha e Esposende. 

pa dade, tem duas freguenas: a de Nona Se- 
nhora da Assumpção com 1.500 fogos, e a de 
Nos Sênior de Montra Com Cê imo oz 
gos com população não inferior a 12.000 almas, 

O “listra adminitravos que abrange 
superfície de 235;288 hectares, com a população 
dé 220:000 habitantes, compreende 10 concelhos 
e são: Arcos de Val de Vez, Caminha, Coura, 
Melgaço, Mansão, Ponte da Barca, Ponte do Lima: 
Valença do. Minho, Villa Nova” de Cerveira é 
Vianna do Castello. 

Desta grande população, uns 40:000 habitantes 
povoam as margens do Lima explorando a agr. 
Eultura. para. cujos terrenos se prestam admira. 
Yelmente, havendo sitios que produzem tres no. 
vidades por anno. O concelho de Coura é efe 
cialmente abundante de milho, pelo que lhe 
cham.m o Celleiro do Minho. O vinho verde de 
Monsão é outra especialidade conhecida em todo 
q pais, « de todos os cercas, legumes, fructas « 
hortaliças tem abundante cultura, mercê da fer- 
telidade do solo, À 

À propriedade está muito di 
bem aproveitados os 

foram dividid 


Com quanto 
cidade industrial 


carruagens, a marcenaria, 
fundição de ferro, serração de madeiras, que ex. 

la. Um outra industria pe 
» É a da renda de bilros em 


que se occupam não menos de 300 feitureiras, 
Destas rendas se fuz exportação principalmente 
para o Brasil 


À laborosidade d'este povo, que infelizmente, 
nem em todas as terras do reino é secundada, é 
ue fez de Vianna do Castello e seu districto uma 
las regiões mais ricas do paiz, e que, como se 
vê do que temos dito, vem de remvtas eras até 
nossos 
À prosperidade de Vianna do Castello obser- 
tanto no alargamento da cidade, como nos 
edificios qu 


ria Magdalena. : 

Em frente dos paços do concelho, situados no 
antigo Campo do Forno, hoje praça da Rainha, 
vê-se um chafariz, construido em 1554 notável 
pela elegancia la sua fórma monumental. Outros. 
havia tambem de caprichosa architectura, mas 
teem sido demolidos por conveniencia da ser- 
ventia publica, pois pejavam as ruas onde esta. 
vam. 

À estação do caminho de ferro é das mais ele- 
Bentes e grandiosas da província. g 

À fachada principal desta estação está dividida 
em cinco partes: corpo central, com andar no- 
bre, duas. alas e pavilhões com as competentes 
sobrelojas. Mede o edificio 70 metros de compri- 
do par 15 de largo; a altura dos pavimentos te! 
Feos é de 7 metros, e a £o corpo central de 1.4 
Tem 16 janelas e 1ó portas, cinco dê cada lado 
gue communicam com um corredor coberto € 
fechado por grades de ferro « columaas espaça- 


das por elegantes arcos tambem de ferro, dando. 
facil accesso dos pavilhões para o atrio, À deco- 
ração interior corresponde à boa apparencia ex 
térior, tendo as salas magnificos estuques e pinc 
turas, bem como 9 espaçoio restiuranie, 

A delincação d'esta obra deve-se ao cngenh 
ras": Alíredo Sonres, e importou em 6o:o00000 
rãs, 


os, euros edificios pblsos e particulares 
fosse já tão longa esta 


Agonia, à que nos referimos, e onde acodem em 
grande numero, 

Ainda uma nota curiosa coma qual termina- 
mos esta notícia, 


pega 
CONTOS COR DE ROSA 


Go um bes é lago Prom da os 
tre polygrapha sr D, Carolina Michatiis de Vas. 
conteilos, que tão deroraama an ade Van 
cado ao nossa lindo Portugal, está à avi dos 
prélos da conhecidisima Espera da Ji 
de Portugal um novo volume da “ilisthees is 
Creanças tão ausplslosamente encetados 180 
por Henrique Marques Junior. Dista Biblorhvea 
ormam 08 Contos er de ros 0 setimo volaaa 
Sa emoticon Ca o 
das de Charles Detraults Novos contos do fados, 
de errault « Irmitos Grimm fereçiro (cats 
contos de fadas, Historias da Corvehiuho: de 
Grimm; Avturis do. Barão de Maneio 
e Céu aful o Hans Andersen Todos estos art 
lumes--em formato diamante € muito Mluscados 
= São precedidos de profacios de Alguns exerios 
tes de nomeada: !oié Sarmento, Júlio Brandior 
Sousa Viterbo, “Thcophilo Brapo, Visconde ds 
stilho; O prefácio deste volume é frando, 
dittemos, por D. Carolina Michels de Vas! 
nl Gu co de rx o emlment col 
iiior dos celebres Iinde- und a smanshan de 
Guilherme e Jacob Grimm; o conto que fest 
Bos hoje faz parte d'este novo Voluma crêias 
dr grande contentamento os pequeno leito” 
lo Ocemennr com a noticia de mala um 
vrinho. pa 
encanada: 


ereanças e com a inserção da Ran 


A RAN ENCANTADA. 
(Dos muÃos Gran) 


Ex zeutos rassaos vivia um rei que tinha 
duas filhas lindas de uma vez, sendo, porém à 
mais nova de tão excessiva formostra! que até o 
Proprio sol, quando os seus rajos incindiam sobre 
ella, ficava boquinerto de admiração, 

À pouca distancia do paço real, havia uma es. 
gura é espessa Moresta unde, juneto de uma tilia, 
brotava uma abundante nascente. Todas as vezes 
que o sol estava no pino do calor a formosicima 
princesa escolhia para seu refugio € descanço 
Esse local, sentando-te á beira da nascente cry 
tallina; quando se sentia aborrecida, pega 
uma bola d'ouro e atirava-a no ar, apárandosa 
na mão. Era este o seu mais ingemuo e vulgar 
passatempo. e 

Ora, sucedeu em certo dia que a bola d'ouro, 
em vez de lhe cair, como de costume, na mão! 
que a encantadora princesa tinha erguia para 
apanhar, foi parar ao chão, donde rolou hara à 
ggua. A mocinha seguiu-a Com os olhos, mas à 
bola depressa desappareceu, visto à nascente ser 
tão funda que nada se podia ver do que lá caia. 
se, apezar da limpidez da agua, Ào dar pelo 

lesapparecimento do inocente brinquedo desa- 
tou à chorar, Estava nesta afliciva. situação 
quando sentiu uma voz dizer-lhe: 

Que tens, linda princesa ? Soluças de tal 
maneira, que chegas a commover as proprias pe- 

ras. 

À princesinha olhou para todas as bandas a 
ver sº descortinava quem assim se lhe dirigias é 


o pr 


O OCCIDENTE 


nós muito buscar com a vista É que reparou em 
Ha quo que “eita a feia é diforo cabeça 
RAR! é tu que mo falas? — perguntou a 
Prlhcesa,— Choro. por. uma. bolinha: douro que 
cgi para 0 fundo Wet nascente 
No te apoquemtes mais: “e redrguiu a Fan 
ae, Posso audinrto: Tas! em troca que me 
a tu, se te Festa teu brinquedo? 
mega do, que quiteros, minha oa rané os 
pç Vestidos à Tfnhas ias e, mais indo à 
FAR retrabou 
Joia NÃ qro mem os teu vestidos, nem as tuas 
le nem x Gorõa que cinges; quero ora co 
e MNE Consagre? o teu aimiots que me promet: 
tas fazer de mir à tua companheira de brinquáio 
Sonsêntindo que me sent q teu lado à iósas 
e coma pelo prato douro donde comerem Quê 
Beba por onde beberes, e que durma comigo! se 
Eensentes. em tudo nto, desço 40 fundo di nas. 
ig drag atu bola Wo 
Tabs sim É = respondeu a princesa, desejosa 
de rendquirir a bola == promeito faser tudo 01 
ir a ola prometo fazer tudo O ue 
Me peles, mas trama bola. ij 
sua mente pensava todavia: 


TjÉSta ran está a de 
E á n devanear com certezs; 
a iguaré nos charcos ao pé das suas similhan- 


É que deve conste alo 40 Gde iogar 
Dor Pops ira de gente, E: 
fá PA ainda Dem Mio inha obtido a promessa 
fia sta cabeça desonparecia na agua e meru- 
fig REA menos d'um segundo tornou á super- 
para Som 8 bola na boGen; repou vagarosamênte 
pira Bi a nascto e Coloca sola em e 
«Vista do seu precioso bri 'do fi e 
squid, seu precos brinquedo ficou ae. 
Aguia princesa que, depois de o apanhar, de- 
= Espera por mi i 
ha por mim, espera por mim, — gritou 
= leva me comtigo ; be és que nã 
gi andar tão ligeira Eq e 
bre ram bastant se esflou a gritar cone, 
coa ma à toa do e Si 
jutquiea e redobrou de presteza, Esquecem.se 
re Que sun bemfeitora havia descido ao fundo 
o iate Dara a servir | 
mão  Seguínio, quando a princesa estava é 
eh, com Ore Sormitva somado ant ori 
de um vuldo lento surdo 


nova que me abra'a porta ! 
fincesa ergueu se pata. ver quem era, ey 
brita, porta, deparou com a rar'nó 
Rapidamente, fechou a porta « tornou 
ms com O coração inquieto. 

» Vendo O cântindo e arquejánto artur da 


we tens, iminha filha 2 Era por acaso algum 


Pe AUe te queria raptar à 
puinconr Deus que não seja !=— retorquiu a 


ão dum Eiganto, mas é uma ran 
ds hontem na floresta ie foi npanhar do fundo 
sente uma bola Duro qua á me 

eniação, prometi lhe “faze 
rea companheiro, ma úpposgão de que 9 po: 
tudo é RADIO não pudesse viver fóra d'agua Com- 


n 


ue Dgora me praca 

No Momento em que contluia à narrativa, sen: 

a ria POVO ruido ao mesmo pasto que se ouvia 
Peso pn que nã e csqesr 

een Teto na beca em que lhe Era 

gel disse então 4 filha que, visto haver pros 

Mie fogao, tinha remedio Sento cumpeir e quê 

ira poco 

tank gema menina, ônte 9 falar do pac, levan- 

RS AP porto ec EMO Us ARE 
a a Tb sclindo té & ra cm 


Cega 
ho (OB que foi oh, a ram parou é pediu que 
do pegasse ão collo. À princeta fez lh a von 


dis! Obedecer ao pac, Apenas no colo, a ran 
poder die lhe acercasse o prato afim de timbem 


mena do rei nccedeu ao pas 

Ate Re via que o fazia muito constronki 
aoogio Estava toda satisfeitas em compentação, 
à Pobre menina estava mal disposta, Terminada 
Iagadio à com declarou que estava empnda e 


Pois, qué 2,946 queria era. dormir. Pediu-lhe, 

Tem M€ fosse prepárar a coma para se deita” 
À estas pal 

tão hor Palavras, a infanta desatou em soluços, 

Fel evitada ficou ao penssr na irialdade da 

“Bora E E em que mal tocáru, é que queria. 

A LO Jogar & su Iado na ma proprta ca 


4 e cuidada. Entretanto o pae ra- 


lhou-lhe; morando “que quando “precisára «ella 

não se êncjára tanto, e agora era preciso cum- 
6 que promeitera 

"E arab, para Obedecer no pae, a princesinha to- 

moi da Hi com dois dedos, levou-a para o quar- 

Tor pôla a um canto e foide deitar. Ora, apenas 

à pfincasa” se meiteu na cama, a ran acércou se 

“ia” sos. pulos e disse-lhe que estava cançada, 
que queria Normir tão commiGdamente como ela, 
Aqua a ajudasse a subir para o leito. 

Eta” edigencia irritou tanto à. princesa que, 
cega du eolera, pegou na ram é atirou com ella à 
parede 

Agora já dores descançada! 

Missob, Surpreea! Mal a gam foi atirada á pa- 
rede, Metâmorphoseou-se, por encanto, n'Um Bo- 
gi) prinipe de olhos meios puro que logo 
Se dy pressa, em contar á princesa como é que 

ita sido mudado em ram pélo poder duma fada 
muito má e como fôra-clla x Unica que conseguiu 
Ce edi a muito 

A princesa icdu surprehendida, rias muito sa- 
isfila combinando:sa desde Togo que ampos 
paruirism demanhnsinha cedo pafa os novos Es- 
tados. ; 

ão tardaram muito a adormecer, é no dia se- 
guinte do. romper dava appareceu à porta do 
slacio um maghifico coche, parado à quatro pa- 
Feitas de cavalios braneos tomo arminho, orma- 
entados com plumas e ajsezados douro. 
es vinha 6 lacáio do moça rei, o fel Henrique. 

Este Henrique solíreu tal desgosto ao sabar que 
seu amo fóraimudado em ram que se vi obri 
do" a apertr o. peito com tres bandas de ferro, 
afim de que os Baques de irstera é desespero não 
Jhe estalvssem o Coração. Declarou que o coche 
viéra de proposito para levar o moço rei aos eus 
Estados, PApês a antrada mel do rei e da nova 
minha, o Nel Henrique. tomou logar na trazeiro, 
Som O coração a trasbordar d'alegia pelo desen: 
csntamento do amo. Não tinham ain 
do "muito caminho. quando senram atraz de 
úm ruido como de cousa que se quebra brusca- 
Eiente. Voltandose para triz, o Fel observou: 

que, olha que 0 cothe está a estalar; O 
ruido que “oa não foi de rajada de vento, nem 
db oçodtar dasiurvores. 
jo oi. o, coche que estalou, senhor, mas 
um ficha, de “ferro. das que me comprimiam o 
Goração desde que aquela lá Fiiceira vos trans- 
iormbu em ram À 

ahi a pouco repetiu identico ruido, é de- 
pois Terceiro durante toda a vizgey, e de cada 
Vex'o rei imaginou que era o coche à desmantel- 
lares, mus vela a cunvencer-se de que não eram 
senão! as bandas de ferro A estourar pela pressão 
do goração de Henrique, de tal maneira este cora 
o banla de satisfeito! ao ver finalmente o amo 
iterto: do encantamento e no auge da felicidade 


Mestuque Manques Junion 


seoe 
D. Alvaro da Costa 
SE RETRATO E SEPRLTUIA 
Excerpto do cap. Vl do Lavro «A Santa Casa 
da Misericordia de Lisboa. 
(concluído do numero antecedente) 


O tumulo de D. Alváro, por elle mandado fa 
zer, ficava à parte da Epístola da capella-mór, e 
tem uma inscripção que diz: (1) 


Di ALVARVS COSTA VIVE 
AEDES PATR iNvETSVIS 
VIVA POSVIT. MDXNXY: 


A sepultura de D. Manel da Costa ficava do 
lado oposto da. capella-mór, à parte do Evan- 
gelho, é tinha um lettreiro que dizia: (1) 


SEUVETVRA DE D:MANVEL DA COSTA 
CAMAREYRO DO INFANTE D. AFFONSO 
FILHO DEU ALVARO DA COSTA, 


jo baixo da espella-mór havia duas campas. 
e baque jo q Blho D. Duro e 0 neto 
DoFrancisco. (6) 
“Fendo cahido em ruinas o convento, e sido 
demolido, o governador civil de Evora officiou 


«io Provedor da Misericordia de Lisboay em 16. 
de junho de 1900, e à Administração da Santa 
Casa, em sessões de 5 e 46 de julho, depois de 
tér Feconhecido por indagações à que procedeu 
ser aquello monumento uma obra de arte digna 
de Ser conservado, com a ossada que contém, 
em um dos edificios da Santa Casa, resol/eu so: 
licitar do Ministerio da Fazenda à entrega do 
sumptuoso é artistico mausoleu. Parece, porém, 
que estas diligencias ficaram infructiferas 

O mosteiro foi, tempo depois da morte da ulti-. 
ma freira (que foi a prioreza), mandado demolir 
pela dirceção das obras publicas do distrito, à 
im de desaflrontar as ruas de Machede e Mendo 
Estevens (vulgo rua da Senhora da Cabeça), c a 
area que oeeupava será transformada em um 
vasto lurgo. — 

As preciosidades que existiam no convento 
foram removidas umas para Lisboa e outras para. 
o Paço archiepiccopal; os livros e archivos fica- 
ramina repartição de fazenda do districto, 

O tumulo de D. Alvaro, onde se encontraram 
os ossos, foi collocado em uma das paredes do 
Museu Circheologico Eborense, annexo à biblia» 
theça, onde depois de retocado ficou perfeita- 
mente conservado. té 


Nicron Rmeno; 


a, Historia de S.Domfngon parte, 
sigo de rt a 

ot “btegalotaiente ministrados pelo 
st: Meique Preire, empregado da Santa Cha da Ms reovalg 
Ba clêade de Evora é ado! ge uma memorda pu 
Sm perita cad) mta trad 


ot 
Para de 


imo sehor, 
e pergaminhos no Acho da Me: 


—— name rogoe: 
A mataria é seus phemomenos 


PARTE IV 
OPTICA 
APÍTULO 11 

ÃO E NCOMPOSIÇÃO DA LUR 
Continuado do nº 076) 


O mieroscopio composto consta de duas lentes 
convergentes, séndo uma de foco curto. À obje- 
etiva produz uma imagem real, invertida e maior. 
que o objecto, reproduzida emre o foco princi: 
pal da ocular é esta, a qual funciona de micros- 

imples para” esta imagem, avgmentatido- 
imensões. 

Oeulos — São aparelhos. destinados a vêr, ao 
longe. 

No” oculo astronomico ha duas lentes conver- 
gentes À objectiva tem uma gronde distancia fo- 
cal, dando origem a uma imagem pequena erin- 
xertida do astro que se olsersa, a qual se forma 
entre o foco da ocular e esta lente, que dá nova. 
imagem, egualmente invertida, mas muior do que. 
o objecto. 

O oculo terrestre difere d'estes em que um sys. 
tema de lentes permitte fazer com que a imagem. 
do objecto apareça direita, em relação do objeto. 
Consta de tres tubos, movendo sé uns, dentro. 
dos outros, estando os dois tubos dos extremos, 
munidos de lentes. Entre as duas lentes, ha outras 
entes, destinadas a inverter a imagem dada pela 
objectiva, podendo as lentes moverem-se e gra- 
duarem-se, consounte a vista dos observadores, « 
as distâncias a que sé vem os objectos. 

Binoculos. Constam de uma objectiva conver- 
gente é uma ocular divergente que inverte a ima- 
gem da objectiva e diminue o comprimento do. 
sculo, por causa da posição dos focos, visto que. 
a ocular está collocada entre a objectiva é o foco 
principal. Dois oculos eguacs a este, e que possam. 
mover-se, por meio de um parafuso colocado. 
entre ambos, formam o binoculo ou oculo. de 
thcatro. 

Telescopios — São destinados à observação dos, 
astros, ifferindo dos oculos, porque na sua com- 
posição entram espelhos. : 

O telescopio de Newton consta de um comprido, 
tnbo, no fundo do qual ha um espelho curvo de 
metal, que dá uma imagem real do objecto sendo 
este, depois, observada por lentes devidamente 

ispostas. É AE 

espelho de metal, embaciando-se com a humi- 


dode, hoje subs 
vidro prateado. 

São Sempre instrumentos de grandes. 
dimensões, e com o auxilio de pequenos. 
oculos annexos se podem procurarmais 
facilmente os astros que se pretendem 
observar, marcando-5e pontos de re- 
ferencia 'com outros astros, 
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je-se este poe um 


O metal que sêa ou como o nino 
queime 


o Paulo, 


D, Maria da Apresentação de Mad 
reira e Costa foi uma. eleita do Se- 
nhor. 

À sua alma cheia de dons de Deus 


cspalhava-os à jorros com aquelia mo- 
destia que. todos The conheciam. E 
Um vaso douro é prata donde sabia 
os mais bellos é suaves perfumes até 
junto do hrono do Alistimo, Passou 
o mundo faendo o bem À Fé à 
divisa inha fé em Deus que não des- 
4 infelizes que la tin 
tinha eg e es ale 


me com que alimentava seu co. 
ração, thesouto. das mais altas e nobres quali- 
dies É j 
Solfreu desanimos, ingr 
amarguras, mas se não as sofirera hão seria ella 


a imitadora de Christo, 


O seu coração era uma 
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le com que enalteceu a sua vida de chris 
Do Divino Mestre aprendeu aamar e a perdoa 


pido como o crystal, e aluz que dell 


irradiava era como a das almas das 


que ao deixarem o mundo illde 
am Com um rasto de luz intensa 

caminho por onde nós outros, 
devemos seguir se quizer 
mos chegar a essa cidade que não ci 
reco de Sol nem de lua, porque à sUL 
alampada é Deus, 

“Trabalhou muito, mas duas grandes 
obras foram o grito da sua alma, come 
doida das ereancinhas que a miseril 
arrasta nos lodaçaes do Vicio. Presers 
val-as foi o seu maior trabalho, o grato, 
de empenho da sua vida. 

Fundou o collegio da Preservação 
no anno de 1890 é as O 5 
José no de 188 

D. Maria da Apresentação, à bene 
merita de Braga, o Anjo do Bem, como 
Ie chamavam 46 creunças desatmparde 
das, que elia 
digna que um Bossuet ou um 
esses gigantescos oradores, deixassem 
em rasgos dieloquencia bem marcudo! 
à posteridade, os seus fetos de subl 
me caridade; mas no Livro da Vida l 
estarão. bem patentes à humanidis 
de inteira as grandes obrus com quê 
esta illustre bracarense dotou esta 
“Os pob filos adoptva 

s pobres, os seus filhos adoptiv 
cltmarão bem alto o que a modest 
quiz sempre esconder aos olhos db. 
mundo, 

Eu quizera prestar uma homenagel 
consigna á sua memoria, mas faltando: 
me os recursos para à fazer, limilos 
me a expressar, Nestas. palavras bell 
sinceras, O que & meu coração de amo 
ga e admiradora 'me  dicta entre lagrimas 
muita saudade, É 
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